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ESTUDO DOS FATôRES ENVOLVI.DOS NA DISSEMINAÇÃO DOS 
ENTEROPARASIT AS. I - ESTUDO DA POLUIÇÃO POR CISTOS 

E OVOS DE ENTEROPARASIT AS EM CóRREGOS DA CIDADE 
DE RIBEIRÃÔ PRÊTO, SÃO PAULO, BRASIL 

Mauro Célio de Almeida MARZOCHI (l) 

RESUMO 

Pesquisamos a presença de cistos de protozoários e ovos de helmintos, durante 
o período de um ano, em cinco córregos cujas águas são usadas para a irrigação 
de hortas situadas numa área de aproximadamente 50 km2 na zona urbana e 
suburbana da cidade de Ribeirão Prêto, S. P., Brasil. Para a recuperação de 
cistos e ovos da água, utilizamos uma super centrífuga de fluxo contínuo SHARPLES, 
operando com uma velocidade média de 21. 000 rpm e com um rendimento de 
60 litros por hora. O sedimento colhido ao longo da superfície interna do cilindro 
rotatório foi em seguida tratado pela técnica da centrífugo-flutuação em sulfato 
de zinco. Colhemos amostras de água de 36 litros, periiõdicamente, em locais 
fixos de cada córrego. Recuperamos cistos de Giardia sp., Entamoeba sp. ( com 
quatro e oito núcleos), Endolimax sp., Iodamoeba sp. e ovos de Ascaris sp., 
Ancylostomidae, Trichocephalus sp., Hymenolepis sp., Taenia sp. e Enterobius sp. 

Os resultados obtidos foram confrontados com os índices de precipitação pluvio­
métrica. Os ovos e os cistos de enteroparasitas foram mais freqüentemente encon­
trados nos meses mais secos, quando a irrigação de hortas com água dos có"rregos 
se faz mais necessária, o que aumenta o risco de contaminaçãa dos produtos ve­
getais. Por outro lado, o grau de poluição da água é maior nas áreas de maior 
densidade populacional. 

INTRODUÇÃO 

O estudo dos fatôres envolvidos na trans­
missão das geo-helmintoses tem sido encare­
cido reiteradamente por diversos Autores e 
foi mesmo motivo de recomendação do Co­
mitê de Especialistas da O. M. S. 6

• 

Dentre êstes fatôres, a poluição do solo e 
da água são de grande importância e tôdas 
as condições que contribuem para favorecê­
la devem ser investigadas. 

cupando também os diversos especialistas em 
saúde pública, principalmente a amebíase e 
a giardíase cujos agentes etiológicos, a Enta­
moeba histolytica e a Giardia lamblia, sob a 
forma de cistos, vêm concorrer também para 
a poluição do solo e da água. 

Por outro lado, as enteroparasitoses causa­
das pelos protozoários, de há muito vêm preo-

Vários são os métodos propostos para a 
recuperação de cistos de protozoários e ovos 
de helmintos da água. Trabalhando com 
grandes volumes, ARTIGAS 1 e PATTOLI & 
PAIM 7 decantam vários litros de água num 

Trabalho do Departamento de Parasitologia da Faculdade de Medicina de Ribeirão Prêto da 
Universidade de São Paulo (Prof. Astolpho Ferraz de Siqueira), realizado com auxílio finan­
ceiro da Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de São Paulo. 
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período de 12-24 horas e submetem o sedi­
mento à centrífugo-flutuação em sulfato de 
zinco. CHANG & KABLER 3 usam a filtração 
simples em membranas para a recuperação 
de cistos de Entamoeba histolytica. 

Uma nova perspectiva, neste campo, foi 
aberta com a introdução da centrifugação 
contínua. BAYLISS & col. 2, empregando uma 
centrífuga de FoERST, demonstraram que a 
sua eficiência na recuperação de cistos de 
Entamoeba histolytica foi superior a 50%. 
Com êste mesmo aparelho, lvANHOE 5, tra­
balhando com água artificialmente contami­
nada com cistos de Entamoeba histolytica e 
Entamoeba coli e por ovos de Ascaris lumbri­
coides e Trichocephalus trichiurus, obteve um 
rendimento superior, tratando' o sedimento 
obtido, pelo método da centrífugo-flutuação 
em sulfato de zinco. Posteriormente, utilizan­
do-se de uma super-centrífuga SHARPLES pa­
ra a centrifugação contínua, FERRIOLLI Filho 
& BARRETTO 4 demonstraram a eficiência dês­
te aparelho na recuperação de cistos de pro­
tozoários e ovos de helmintos. Amostras de 
fezes, diluídas em 5 litros de água foram 
submetidas à centrifugação contínua e o se-

A 

. . ~· : : . 

B 

dimento foi examinado após a centrífugo­
flutuação em sulfato de zinco. Os resultados 
foram comparáveis àqueles obtidos pelo exa­
me de fezes pelo método de F AUST & col. 

No presente trabalho, numa adaptação ao 
método proposto por FERRIOLLI Filho & 
BARRETTO, tentamos avaliar qualitativamente 
a presença de cistos de protozoários e ovos de 
helmintos em cursos d'água,. que se prestam 
principalmente à irrigação de hortas da ci­
dade de Ribeirão Prêto, S. P. 

MATERIAL E MÊTODOS 

Durante o ano calendário de 1968 estuda­
mos uma área de aproximadamente 50 krn2 

a Sudoeste da cidade de Ribeirão Prêto, atra­
vés da colheita mensal de amostras de água 
dos cinco riachos que a percorrem ( Fig. 1). 

Êstes córregos são: 

Córrego A - denominado Córrego da Con­
quista, com 4 km de extensão, possuindo uma 
barragem a 1 km da foz. Esta barragem 
represa um lago artificial situado nos pró­
prios da Faculdade de Medicina de Ribeirão 

LEGENDA 

IE:]ÁREA URBANA 
lzi!HORTAS 
A - CÓR. DA CONQUISTA 
B-CÓR. LAUREANO 
e - CÓR. Sta. ADELAIDE 

D - COR. VISTA ALEGRE 

E -CÓR. RIB. PRÊTO 
F -CÓR. DO RETIRO 

o - COLETA DE ÁGUA 

'b-LAGO 

O o.s 1 3 Km. 

Fig 1 - Mapa do Sudoeste da cidade de Ribeirão Prêto mostrando seus cursos de água e 
a distribuição de suas hortas 
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P rêto l T. S. P.. J\(".Stc- có rr<'~O íoram toma· 
,la~ amoslras ,le úgua pm dois pontos dis~in-
10~ : ~ La ) loc·alizaclo al~un~ lll<'lros a mÔn· 
lanlf' da reprê~:, (' 12a L son 111 a ju:O:.fll)lt' 
da 1,arra~rm. em kw:.d u:-1ado ptH'O a ,·.-lplação 
dl" água pnra a irrig-uçãv 1.fo~ horta~ C'Xi!l-t<'tl· 
l('S. nas vizinhança:,; 1lê~11- lonll. ~o início ele 
seu pen·ur~o. o <.:..)rr1'go .-ln Conqu ista é acOm· 
ptrn lwclo p(·lt1 1H1ll'~ ê•m flirPi la por clois nl1rk-os 
de resic.l(·1wi a.:. rurni~ kolôniils) liahitnclo~ 
por aproximaclamt..·ntc.: 60 fa ,nílifü~. êlt>sprovi­
c.la:-- nt .. c1ualqw.·r l ijH') ck Írn=I Hlfl(Ô(•S ~anilárias. 
iJt<: lusivt..· ··fo:-s.;as m·~rlls'·. F.sLa::: c·olônias d is­
h-1111 1fo 1Ha 1·~•' m cio rincho l'êrca de 50 m e 
::1 d1•1·li vidnd1· do h-1Tf•no é liaslanle acentua~ 
da. t\ i111IH a monlall l<" da rpprêsi1. o r iúdlo 
r(•(·1•l>1..· vi11·ios flre-no:- provincl<.ls ele <1uah·o fr.,:,. 
s:M; ,:;ép1 ic·as já d1 .. fic·ipn1t•s 1w ,·on1c..·11tão cio:: 
,k·jetO!,. 

(:órr,•go U - dl·11omi1u;lc.to Córn~go ! . ..fmrNJ· 

,w. t<>m 1•x1,•m:ão cl<· nproximaíhrnwnl(' 12 km. 
rl·c·1•lt.f:oclo vi1rios. nfluNltf':1-. A c:êrca ele 8 
km 1fo íoz. ,; ,li,·iflido em dois braços com .:.t 

Íirlali,ladl· dt> irr igação de horlas. f.stes h r:,­
ços :,,:.tõ reunem 5 km nbaixo clamlo o rige(l'l tl() 

(·audal usado para a irrig.:.,çüo de ('êr('n d(• 

5 km:: de hortas. apó~ o que pe ne tra no pe· 
rímelro urhano . .;\°esle córre!?o íoram de ter• 
minados quatro ponlus para ~coleta de ~,mos• 
t ras : l l h ~. na ,·ariantp direita após le r 
pen.:orrido a lgumas hort.ttJ'i.; ( 2h ). no hrnço 
Psquercfo do tórrego qu<_. ,·vnslitui H·u leito 
primil ivo: (:\h 1. no 1·t·11tl'O cln (1rí•fl (I(' nrnior 
d<Jm~i<ltHlt· de.: horta~ <.' i l•h) . d1;,m•o do pNÍ· 

nwtro urhano. Em ~vu pnnir::o. rC'<·t"l•t" ,lejr­
tos liumaoo:: rêrca de- 7 km acimn cio pon10 
( 1 b) (• pol' O("a:-ião das §!randes chuvas traus• 
horda~ suhrrn·r~indo horlas sit uada~ na i::ua 
mar~t' m f'squNd,1. Ainda a,·ima do ponto 
121.) . ,·êr(·a dt" SOO m. rf•('(•h1· <JS c.·Xt'(.'~$0:-1 
que- Lranshordam dt; nm:i raixH d1• clí•N111 la ­

ç-ão ck· c•sp;ôlo. siluada prúxima à S111a mal·gt"m 
("5.(111ercla. Voha nov.anwnlf' a rr-c·ehN d1"je1os 
e ntre os ponlos C31J > e i -11, ). já no pcrí­
me-t ro urhano. Após receber o Córre~o cln 
Conquista c·omo afluenle. o C/,rrego Laurea• 
no ~ cl i\'ide em ;,.[lriOs nHmis <.·omunicantes 
clcntro dt· uma án·a ,k- i)prox in,adonwr,tc 5 
km:: 1lc cull i, o lk· ho)'laliçasi;. l~:-.~•~ ,-.-rnai:-. 
mu i1a~ vê7,(•~ ílu,•m por <·ria<louro:: de- suínos 
(.' ::,•n::- c·omunic-anlc-~ lranHn::;ii~ alimenlam 
a.s homhazi'. dt" ir rigação. usadas cotidiana~ 
menh~ ( Fig. 2) . 

F'lg. 2 - Vislú parc ial lhl.S hortn~ ll'rlgadns J)elo C6rn.•r10 Lmo-cctNO CB) mostrando 
seu sistema de irrign<:ão 
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Córrego C - clrnomina,lo Córrego StmUt 
Adeú,ide. Sua <'Xlcnsão é de aprox imadamen­
lc :0 ; km. f: a fluenlc do Córrego Lau reano 
( B). Em seu percurso são formadas duas 
reprêsas e suas águas se p reslam a irrigação 
d~ ph:111hlçÓ1..•5 de arroz e de Hôr('$. O ponto 
,lc colct!l. (lc) . fo i determinado 500 m a 
jusanlc ela t'dtinrn rtprêsa. Não há indíc io 
do q ue ,1('-jetos sejam lançados cm suas águas. 
c•xcdo nas proximidades ele sua foz onde 
f'xis1e apenas uma hnbitaçiio. As mtn-gcns 
rei i ficadas do córrego são ui;adas para a ílo­
ri<"'uh ura r ~eu lcilo é desviado paru formar 
uma cascata artificial, visitt,da por (•xc111·sio, 
nistas de fins de sem a nu. 

Córrego /) - denominado Córrego Vista 
Alegre. Possui cêrca de 5 km de extensão e 
vem a ser a fluenle da margem direita do 
C◄)rrcgo Laureano logo aliaix:o rlo poolo (.3h ) . 
O ponto de colela dl~ amoslra~. ( lcl ) . ío i ,Je:'· 
k 'l'Ol_iuado j)(rnt·os melros ,1nles das águas srr­
v i r('m a vúl'iás ho rtas. É o mais límpido, 
porém o d•· menor voJume de ~tgua. Seu per• 
,·u ,·so é q uasc todo rctlfitado. Não há ne• 
nhum indíc io cl<' que l'f'Cl'ba ,le je los lmmarlOS 
cm a lguma parte clt' ~eu pucu rso. <'mhora la­
deie uma ü1dústria ele aproveitamento de lixo. 

C<lrr<'go E - denominado Córrego Ribei­
riío /Jrho. É o ma is longo (• o d<· maior 
volume ele ~igua. Após passar pela cidade de 
Cravinhos. a travessa lôda a ci<lad(' ele Hil>ci­
riío P rêto i ndo dcsa~uar no Rio Pardo. Fo• 
rani esc.:olhidos lrês pontos para a <-olt"hl <l1: 
amoslrns ele água. O pr imeiro. ( Je), rstá 
situado r ora <la área hahi La ela. O segundo. 
(2e) . ,leniro do pcrimclro urbano. O tercei• 
ro. ( ;-{r), pouC'0 a rH(•s de t4.!<:Cbcr o Córrego 
Lau reano (B), cêrca ele 4 k m ,lo ponto ( lc) . 
Várias hortas utilizam-se d<' ~uas Hguas po• 
ra. a irr ignr;ão. Estas são semp re barrentas, 
o que )fo.· c·oníere uma coloração escu ra. Em 
vários lugarl"s df• ~u l)('l'<"'Urso urhano cnl ra 
cm contato c:om os e~gotos qul' nêlc ~ão lan­
çados clirelamcnle sem soírerem nenhum pro, 
('e;'SSO p révio de tratamenlo. t ·ma ún ica esla• 
çâo df' lralamNllo de- c~x:<"1'1:'IOS H' !-.ilml pró­
x imo do ponto (le). Várias hortas ~e d is­
tri bucm ao longo ele seu t ra jC'to urbano, c>S• 

tando em sua maioria situadas na~ proximi ­
dacles do ponlo (2e). ondí' a áf,t'Uil rap1,H1a 
por rodas h idráulicas é elevada a uma ahura 
que p<:rmik uma dk·ienle distribuição sôhf(• 
nma l'Xlc .. ·nStl .:ín.·a, a1 ravéj,( ,lc um C'n~cnhoso 
~i~lf'1n.:1 de Nrnal iin.çiío l Fig. 3) . 

°'e 

'- --, ---~~:~ 

·~ 

·~· ~ 

nocln h!drfl.ull<:a utilizada na inia:Mão das hortas ser\'lda!I pelo 
C6n'C!ló Riben'tiO Prêto (E} 
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A verificação de enteroparasitas humanos 
- ovos de helmintos e cistos de protozoários 
- foi feita mediante a coleta mensal, durante 
um ano, de amostras de água, em onze pon­
tos determinados no percurso dos cinco cór­
regos. No laboratório, cada amostra foi sub­
metida, individualmente, à super-centrífuga 
de fluxo contínuo SHARPLES, operando numa 
velocidade média de 21. 000 rpm - e com 
um rendimento de cêrca de 60 litros por hora. 
Esta super centrífuga consta de um cilindro 
ôco que gira em tôrno de seu maior eixo com 
o fluxo fazendo-se ascendentemente e o ma­
terial sólido em suspensão aderindo na parte 
lateral e inferior de sua superfície interna. 
O sedimento foi removido com auxílio de 
uma espátula, introduzido em tubo de ensaio 
12 X 75 mm, suspenso em solução de sulfato 
de zinco com uma densidade de 1,180 e cen­
trifugado a 1. 500 rpm durante 2 minutos, 
em uma centrífuga convencional. Da película 
sobrenadante foram colhidas quatro alçadas 
de material que foi examinado entre lâmina 
e lamínula, após coloração pelo Lugol. . 

Convencionou-se examinar mensalmente 36 
litros de água colhida em cada um dos onze 
pontos determinados. Cada amostra foi colhi-

da sempre no mesmo período do dia ( entre 
8 e 10 horas), no centro do caudal. Na 
colheita das amostras usou-se um balde esmal­
tado, com capacidade para 5 litros e uma 
pequena peneÍra para a tamisação dos detri­
tos maiores. O transporte foi feito em reci­
pientes de vidro. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O objetivo do presente trabalho foi, além 
de pesquisar a presença de enteroparasitas 
nos cursos d' água que se prestam à irrigação, 
tentar relacionar a freqüência dêsses acha­
dos com os índices de precipitação pluviomé­
trica no decorrer do ano. Além disso tentou­
se avaliar a relação existente entre esta po­
luição e as áreas de diferentes densidades 
populacionais por êles atravessadas. 

Nos cinco córregos por nós estudados, nas 
áreas urbanas e suburbanas da cidade de Ri­
beirão Prêto, S. P., receptores ou não de ter­
minais de esgotos e servindo em quase sua 
totalidade para irrigação de hortas,. encon­
tramos tanto ovos de helmintos como cistos 
de protozoários através da coleta mensal de 
amostras de água ( Quadro I) . 

QUADRO I 

PRESENÇA DE ENTEROPARASITAS NOS CURSOS D'AGUA DE IRRIGAÇÃO DE HORTAS QUE ABASTECEM 
A CIDADE DE RIBEIRÃO PRÊTO E SUAS RELAÇÕES COM A PRECIPITAÇÃO PLUVIOMÉTRICA 

ME S E S 

PROTOZOÁRIOS f<DGIARDIA .IENDOLI MAX 
( ) Q ENTAMOEBA (8 NÚCLEOS) 

p ®ENTAMOEBA (4 NÚCLEOS) •100AMOEBA 

1 ' Q 

lo 

0 

B 

CHUVAS 
(mm.) 

144,6 

38,5 

28,6 

0,3 

0,9 

1,4 

0,0 

2,4 

2 1,3 

2 2 2,4 

0 FURCOCERCÁRIA 
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Pela observação do Quadro I pode-se notar 
que a maior freqüência de encontro de ente­
roparasitas se deu nos locais de coleta situa­
dos dentro do perímetro urbano. Assim, o 
ponto ( 4b) do Córrego Laureano (B) e os 
pontos (2e) e ( 3e) do Córrego Ribeirão Prê­
to (E) foram mais freqüentemente encontra­
dos poluidos por enteroparasitas. Êste fato 
pode ser explicado pela presença da drena­
gem de esgotos a montante dêstes locais de 
coleta. 

Por outro lado, os córregos que atravessam 
áreas de menor densidade populacional e 
portanto na ausência de drenagem evidenciá­
vel de esgotos foram menos freqüentemente 
encontrados poluidos, o que se pode observar 
nos Córregos Santa Adelaide (C) e Vista 
Alegre (D). 

Como é sabido, alguns cistos de protozoá­
rios e ovos de helmintos do homem se con­
fundem com cistos de protozoários ou ovos 
de vermes de outros animais ( anfíbios ou 
mamíferos). Entretanto, nas amostras que 
estudamos, tais elementos são, com a maior 
probabilidade, de origem humana, pelas se­
guintes razões: verificamos que a água dos 
córregos estudados recebia esgotos provenien­
tes de habitações humanas; raramente en­
contramos outros cistos de protozoários ou 
ovos de helmintos próprios de outros ani­
mais, dificilmente encontrados no homem, e 
fàcilmente distinguíveis dos de origem huma­
na, como os ovos de Toxocara, de Hymenole­
pis diminuta, cápsulas ovígeras do D .. cani­
num, oocistos de eimerídeos; finalmente, o 
encontro de ovos de Enterobius é outro ele­
mento em favor da origem humana do ma­
terial, pois a espécie Enterobius vermicularis 
é pràticamente só do homem ( apenas sendo 
encontrada em alguns macacos), não haven­
do possibilidade de confusão de tais ovos 
com os de outro qualquer nematóide. O en­
contro de cistos tetranucleados de Entamoeba, 
em material de esgôto apenas sugere a pre­
sença de Entamoeba histolytica, uma vez que 
a espécie de vida livre, a Entamoeba mosh­
kovskii, freqüentemente encontrada em águas 
residuais, pode ser confundida com a Enta-
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moeba histolytica. A identificação dos cistos 
é de especial importância mas será objeto 
de estudos futuros. 

As furcocercárias encontradas são morfo-
1àgicamente distintas das cercárias do Schis­
tosoma mansoni. 

Pelos resultados apresentados, fica eviden­
te que a freqüência do encontro de entero­
parasitas guarda uma relação inversa com 
os índices de precipitação pluviométrica. 

Isto sugere que a poluição dos córregos 
aumenta nos períodos de menor pluviosidade, 
embora se esperasse que as chuvas contribuis­
sem para uma maior poluição dos mesmos, 
com o arraste do material orgânico da super­
fície do solo adjacente, pela ação da enxur­
rada. Tal fato pode ser explicado pelo aumen­
to da diluição pela qual passa o material orgâ­
nico de origem fecal, durante a época de 
maior pluviosidade, uma vez que o volume 
das amost;ras de água colhidas foi sempre 
constante. 

Isto fica bem evidente na Fig. 4 que re­
laciona os índices pluviométricos com o nú­
mero de córregos encontrados poluídos, pe­
los enteroparasitas mais freqüentes, ovos de 
Ascaris e cistos de Giardia no decorrer do 
ano. 

Os índices de precipitação pluviométrica, 
em milímetros, medidos durante 14 dias a 
partir da semana precedente ao período de 
coleta, foram fornecidos pela Estação Meteo­
rológica da Fazenda Experimental da Se­
cretaria da Agricultura do Estado de São 
Paulo, situada no centro da área estudada. 

Como principal inferência do que foi por 
nós demonstrado, convém assinalar que é 
justamente na época do ano em que os ria'. 
chos se encontram com uma maior concen­
tração de material orgânico de origem fecal 
que se faz necessária a maior utilização dos 
sistemas de irrigação nas grandes áreas de 
cultivo de hortaliças, os quais se utilizam 
principalmente dessas águas. Exemplos típi­
cos são as hortas que margeiam os córregos 
Laureano (B) e Ribeirão Prêto (E) que lan­
çam mão de eficientes processos de irrigação 
artificial ( Figs. 2 e 3) . 
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SUMMARY 

Studies on f actors envolved in the dissemin­
ation of enteroparasites. I - Studies on the 
pollution of brooks by enteroparasites cysts · 
and eggs in the city of Ribeirão Prêto, São 

Paulo, Brazil 

Searches for the presence of protozoan 
cysts and helminthic ova were carried out, 
during a one year period, in five brooks the 
water of which is used for the irrigation of 
kitchen-gardens located in approximately 50 
square kilometers of the urban and suburban 
areas of the city of Ribeirão Prêto, São Pau­
lo, Brazil. 

A SHARPLES high speed centrifuge -
21,000 rpm and 60 liters per hour output -
was used for the recovery of cyst and ova 
from water; the sedimént collected along the 
sides of the revolving cylinder was subse­
quently treated by the zinc sulphate centri­
fuga! floatation technique. Samples of 36 
liters of water were collected periodically at 
fixed locations in each brook. Cyst of Giar­
dia sp., Entamoeba sp. (four and eight nu­
cleated cysts), Endolimax sp., and lodamoe­
ba sp. and ova of Ascaris sp., Ancylostomi­
dae, · Trichocephalus sp., Hyme,wlepis sp., 
Taenia sp., and Enterobius sp. were recover­
ed. 

The results obtained were correlated to the 
pluviometric índices. Enteroparasites eggs 
and cysts were more frequently found during 
the dry season, precisely w.hen the water 
from the brooks is used for irrigations of 
the kitchen-gardens, thus increasing the risks 
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of contamination of vegetable crops. On the 
other hand, the degree of pollution of water 
is higher in areas more densely populated. 
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